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Coexistência – síntese 

Nos tópicos anteriores, foram demonstrados as diferentes interpretações dos tempos 

através de formas de representação distintas. Os diversos ‘layers’ de informação 

temporal, colmatam-se numa imagem final de justaposição do passado, presente 

e futuro, representando a coexistência do tempo no lugar. justaposição esta, que 

resulta numa imagem complexa, cujo propósito se foca na evidenciação tanto 

dos elementos transversais aos três tempos, como do processo transformativo 

do lugar. A selecção anteriormente materializada na diferenciação dos tempos, 

encontra aqui a sua coexistência, não apenas, numa simples sobreposição mas 

numa simultaneidade capaz de traduzir a ‘espessura’ do tempo no lugar.

Como tal, para demonstrar esta ‘espessura’ realizaram-se uma série de desenhos 

com base nas secções anteriormente concretizados. Para tornar visível as 

diferenças entre a selecção e a coexistência dos tempos, optou-se por organizar os 

desenhos em duas partes: a primeira com um confronto entre os ‘secções base’ e 

a selecção dos tempos, finalizando com a representação da coexistência. Procura-

se com estas imagens finais concretizar o conceito original do lugar patente neste 

ensaio, utilizando a coexistência como catalisador numa nova interpretação e 

representação do território.
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Secção Muro
Representação base de cada tempo por ordem: passado, presente e futuro.

2 m
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Secção Muro
Selecção de cada tempo por ordem: passado, presente e futuro.
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Secção Muro
Coexistência dos ‘três’ tempos 

2 m
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Secção Tanques (Processo de Subtituição)
Representação base de cada tempo por ordem: passado, presente e futuro.

2 m
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Secção Tanques (Processo de Subtituição)
Selecção de cada tempo por ordem: passado, presente e futuro.
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Secção Tanques (Processo de Subtituição)
Coexistência dos ‘três’ tempos 

2 m
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Secção Canal
Representação base de cada tempo por ordem: passado, presente e futuro.

3 m



127

Secção Canal
Selecção de cada tempo por ordem: passado, presente e futuro.
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Secção Canal
Coexistência dos ‘três’ tempos 

3 m
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Secção Fractura
Representação base de cada tempo por ordem: passado, presente e futuro.

2 m
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Secção Fractura
Selecção de cada tempo por ordem: passado, presente e futuro.
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Secção Fractura
Coexistência dos ‘três’ tempos 

2 m
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Secção Talude
Representação base de cada tempo por ordem: passado, presente e futuro. 5 m
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Secção Talude
Selecção de cada tempo por ordem: passado, presente e futuro.
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Secção Talude
Coexistência dos ‘três’ tempos 

5 m
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Considerações Finais

Ao longo do presente ensaio, o conceito coexistência estruturou um pensamen-

to contínuo integrado numa prática experimental de representação e interpreta-

ção do lugar. A especificidade da coexistência que sobressaiu no lugar, incitou à 

exploração da questão do ‘tempo’ e da sua relação com este território. Estimu-

lando um diálogo entre lugar, conceito e representação, procurou-se uma relação 

activa com o lugar, num contínuo processo de experimentação. 

O lugar, traduzido numa amostra especifica, constituiu o catalisador inerente a 

toda a investigação deste ensaio. A rede complexa de relações, factos e especifici-

dades que compõe o lugar, Mosteiro de S.Miguel de Bustelo, contribuiu para uma 

nova aproximação, interpretando-o não como um edifício ou um objecto, mas 

antes como uma parcela de território em processo contínuo de transformação. 

Este ‘redimensionamento’ da imagem do que é o lugar, contribuiu para encontrar 

uma relação aberta entre património e território, interpretando uma interdisci-

plinaridade na percepção da arquitectura. Além disso, a compreensão do lugar 

como um processo, respigou a questão da temporalidade e principalmente, a 

especificidade do ‘tempo’ nesta amostra especifica.

O conceito coexistência, derivou de um raciocínio de conexões entre diferentes 

noções e interpretações do ‘tempo’. O discurso desenvolve-se em torno de dois 

conceitos chave: sucessão e coexistência. Através de uma matriz estruturante 

destes conceitos pretendeu-se desenvolver a pertinência individual de cada um 

na interpretação do ‘tempo’, e como isso permitiu diferentes fases no processo 

de representação do lugar. 

A relação entre permanência e mudança, estruturou o raciocínio inerente a esta 

reflexão sobre o tempo: sucessão integra a ideia de permanência na mudança – 

being, enquanto que coexistência incorpora a mudança na própria permanência 

– becoming. A idealização de uma permanência que concretiza mudança, esta-

belece o elo de ligação com o lugar e com o processo de transformação interpre-

tado no mesmo. Procurou-se nesta relação directa entre tempo e lugar, justificar 



140



141

o conceito de ‘espessura’ temporal, que incita à transversalidade de tempos na 

análise e interpretação de um lugar, validando assim, uma coexistência.

As diferentes inquietações levantada no desenvolvimento deste ensaio, foram 

materializadas num processo paralelo de representação. Este processo criativo, 

procurou incitar novas questões e criar as ferramentas necessárias para a con-

cretização da representação do lugar através da sua especificidade temporal. O 

desenho institui-se assim, como um instrumento de detenção, que estabelece a 

relação directa entre conceito e lugar. 

A concretização da interpretação da coexistência nesta amostra, resultou numa 

série de desenhos que invocam a imagem deste lugar através da sua transforma-

ção. Não se procurou instituir um desenho concluído, mas antes uma idealização 

representativa aberta a novas interpretações. 

Em suma, o presente trabalho apresentou uma metodologia de análise e inter-

pretação, que partindo de um território específico, criou um processo criativo 

contínuo de representação, que poderá ser transversal a outros lugares. Incita-

-se uma metodologia interventiva que questione, que explore e estimule novas 

interpretações inerentes à representação;  permitindo deste modo, aumentar os 

limites da arquitectura, enquanto prática transversal a outras disciplinas.
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